Deixa a noite 

Chegar e ventar

Deixa que nos roce 

O seu alento húmido de nada

Deixa alua enlutada

Brilhar em nossos corpos nus

As estrelas brilhar, o dia nascer 

E não te vás.

Deixa que algum grilo suba nossa cama

As palavras em jeito de desabafo

O ruído se rompa com o silêncio

As estrelas brilhar, o dia nascer

E não te vás.

Deixa que a neve nos cubra

A pele de escamas brancas

Os meus braços te apertem e consolem

Que se queime de frio cada manhã

As estrelas brilhar, o dia nascer

E não te vás.

Já me faltam as forças

Faz-se tarde

A noite envolve-me

Meus lábios secam

Nem de cera és

Os meus beijos...esses

Dou-os no nada

Coração não batas...pára.

